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Relato de Experiência

Resumo
O ambiente escolar é um local que permite o aprofundamento de deba-
tes sobre problemas que envolvem a comunidade escolar, como o lixo 
orgânico. Um caminho para se desenvolver possibilidades de ações para 
conscientizar os estudantes em relação ao descarte e reuso dos restos 
de alimentos produzidos pela merenda escolar. Incitada por situações 
da realidade social (o acúmulo de lixo orgânico), a professora dispôs da 
cultura maker (prototipagem) enquanto proposta de ação para a constru-
ção de uma horta escolar (atividade) com o intuito de ocupar um espa-
ço ocioso de uma escola pública estadual e prototipar composteiras que 
pudessem metabolizar a matéria orgânica descartada para auxiliar na 
fertilização do solo da horta. Como possibilidade de constituição de um 
laboratório vivo para o ensino de Ciências que manifestou a criatividade, 
a participação ativa e colaborativa, o uso das tecnologias de informação 
e comunicação (TIC) como ferramenta de ensino e a articulação das 
áreas STEAM para a aprendizagem dos envolvidos.  O trabalho teve por 
objetivo a utilização da proposta maker de ensino de ciências, enquan-
to estratégia para ensino de Ciências a partir da prototipagem de uma 
composteira para a fertilização de uma horta como meio de estimular 
os alunos à busca de soluções criativas para questões socioambientais. 
Como essencial para o Ensino de Ciências a temática ambiental reforça 
o despertar com pensamento crítico e criativo tornando o aprendizado 
essencial para sua formação como cidadão, ampliando seu pensar pela 
sustentabilidade em benefício de sua sociedade. 
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INTRODUÇÃO

O hábito excessivo do consumo de produtos tem 
causado o aumento exacerbado do acúmulo de lixo 
e, consequentemente, provocado impactos no meio 
ambiente. O Lixo é considerado, como todo o resto 
das atividades humanas, inútil, indesejável ou des-
cartável pelos seus geradores, sendo classificado de 
acordo com sua origem e composição. 

Sua característica se correlaciona com o local em 
que foi produzido, sendo proveniente de residências, 
comércios, indústrias, hospitais, setores públicos e 
lixos especiais, definidos pela ABNT (1987) da se-
guinte forma:

a) Lixo domiciliar: gerado basicamente nas residên-

cias, constitui-se de restos de alimentos, produtos de-

teriorados, jornais e revistas, embalagens em geral, 

papel higiênico, fraldas, etc.; b) Lixo comercial: gera-

do pelos diferentes segmentos do setor comercial, su-

permercados, estabelecimentos bancários, lojas, bares, 

restaurantes e composto, principalmente, por papéis, 

plásticos e embalagens diversas; c) Lixo industrial: ori-

ginado nas atividades dos diversos ramos da indústria, 

formado de cinzas, lodos, resíduos alcalinos ou ácidos, 

papéis plásticos, metais, vidros e cerâmica, borracha, 

madeira, fumaça etc.; d) Lixo hospitalar: produzido 

por hospitais, clínicas, laboratórios, farmácias, clíni-

cas veterinárias, postos de saúde e outro, constituin-

do-se de agulhas, seringas, gazes, algodões, órgãos e 

tecidos removidos, meios de cultura, animais usados 

em testes, sangue, luvas descartáveis, remédios com 

prazos de validade vencidos, filmes fotográficos de 

raios-X, etc.; e) Lixo público: originado nos serviços de 

limpeza pública, incluindo varrição de vias públicas, 

repartições públicas, escolas, limpeza de feiras livres, 

praias, terrenos, córregos, constituído principalmente 

por restos de vegetais, podas de árvores, embalagens, 

jornais, madeiras etc.; f ) Lixo especial: composto prin-

cipalmente por resíduos da construção civil, tais como 

restos de obras e demolições, por animais mortos e res-

tos de atividades agrícolas e da pecuária, como emba-

lagens de agroquímicos e adubos, restos de colheitas, 

rações etc.

Segundo Jardim (1995, p. 15), o lixo pode ser ca-
racterizado pela sua composição, como: 

Seco - papéis, plásticos, metais, tecidos, vidros, ma-

deiras, bitucas de cigarro, isopor, lâmpadas, parafinas, 

cerâmicas, porcelana, espumas e cortiças; Molhado - 

restos de comida, bagaços de frutas e verduras, legu-

mes, ovos; Orgânico - cascas e bagaço de frutas, folhas 

secas e cascas de ovos, restos de alimentos, papéis mo-

lhados e engordurados. Importa salientar que o mate-

rial orgânico pode ser utilizado para a compostagem; 

Inorgânico - produtos manufaturados como plásticos, 

vidros, borrachas, tecidos, metais em geral, isopor, 

lâmpadas, velas, parafina, cerâmicas, porcelana, es-

pumas, cortiças; Rejeitos - lixos de banheiro, lenços de 

papel, curativos, fraldas descartáveis e absorventes hi-

giênicos; Perigosos - lâmpadas fluorescentes, baterias 

de celulares, pilhas e embalagens de agrotóxicos.

Sobre o lixo orgânico, uma das alternativas para 
obter mais rápido e em melhores condições a estabi-
lização da matéria orgânica, é o balanço da relação 
carbono/nitrogênio favorável ao metabolismo dos 
organismos que vão efetuar sua biodigestão. É im-
portante frisar que devemos facilitar a digestão des-
sa matéria orgânica dispondo-a em local adequado, 
controlando a umidade, aeração, temperatura e de-
mais fatores (KIEHL, 1985).

A compostagem é um mecanismo biológico de 
metabolização da matéria orgânica para substân-
cias húmicas estabilizadas (VALENTE et al., 2009). 
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Com relação ao lixo orgânico, uma forma de auxi-
liar na sua decomposição é o uso da compostagem 
que é o reaproveitamento de restos de alimentos 
processados durante um período cíclico e natural 
permitindo a formação de adubo orgânico.

A degradação da matéria orgânica ocorre pela 
ação de microrganismos aeróbios e a incorporação 
do oxigênio por meio do revolvimento em tempos 
específicos da leira ou mesmo do material em de-
composição (TEIXEIRA et al., 2004). Assim, a con-
versão da matéria orgânica, biodegradável, ocorre 
pela ação de bactérias e fungos, como os actinomi-
cetos. Essa prática é viável uma vez que permite a 
transformação desse material em um composto fer-
tilizante nutritivo para plantações, minimizando o 
descarte em aterros sanitários (KIEHL, 1985). 

Sobre o processo de decomposição, havendo 
bom arejamento da pilha de compostos, verifica-se 
que os principais organismos responsáveis por ela se 
multiplicam por toda a massa. Os fungos que irão 
aparecer são termotolerantes, onde digerem a celu-
lose e outros materiais mais resistentes enquanto as 
bactérias realizam seu papel de decompositoras de 
açúcares, amidos, proteínas e outros compostos or-
gânicos de fácil digestão (KIEHL, 1985). Porém no 
período final da compostagem quando a tempera-
tura começa a declinar as bactérias e os fungos irão 
predominar na decomposição.

A COMPOSTAGEM COMO PROPOSTA 
PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS

O ensino de Ciências passa por reflexões sobre 
sua função na formação dos estudantes e dialoga 
com saberes, em um mundo complexo de ideias 
fragmentadas. Pesquisas (SANTOMÉ, 1998; LO-
PES; MACEDO, 2011; RILEY, 2012) ressaltam a 

importância da realização de projetos escolares a 
partir de temas geradores visando integrar o conhe-
cimento e a reflexão com a necessidade de aprender 
conceitos por meio da identificação de um problema 
através de planejamento e busca de soluções.

Visando a compreensão e participação de alunos 
e o possível alcance à comunidade escolar em ações 
que contribuam com a diminuição do lixo e aumen-
to da qualidade de vida, assumimos, neste estudo, 
como essencial para o ensino de Ciências a valo-
rização dos temas ambientais, defendendo propos-
tas que valorizem o pensamento crítico e criativo 
promovendo tanto a apropriação de conhecimentos 
quanto a formação cidadã (UNESCO, 1987).

Frente as relações existentes entre a área de Ciên-
cias e os avanços tecnológicos que podem contribuir 
com a soluções para problemas cotidianos, adota-
mos neste estudo o STEAM (acrônimo de Ciência, 
Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática) como 
abordagem de ensino que visa auxiliar o aluno no 
processo de ensino-aprendizagem com foco no de-
senvolvimento de habilidades e competências por 
meio do trabalho colaborativo (BACICH; HO-
LANDA, 2020). Neste viés, entendemos a cultura 
maker como uma estratégia necessária para envol-
ver o aluno em atividades relacionadas ao ensino 
de Ciências, propondo-o lidar com desafios atuais, 
aprendendo e despertando habilidades capazes de 
encontrar soluções práticas que modifiquem a reali-
dade (BACICH; HOLANDA, 2020; MACHADO; 
ZAGO, 2020; RUELA et al., 2023).

Pautados na Teoria da Atividade (LEONTIEV, 
1984), este estudo versa sobre o uso da cultura maker 
como proposta para a prototipagem de compostei-
ras visando o reaproveitamento de material orgâni-
co escolar (restos de alimentos da merenda) fertili-
zado para a melhoria da qualidade do solo de uma 
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horta usada como laboratório vivo para o ensino de 
Ciências.

DESENVOLVIMENTO

Caracterizada como uma Pesquisa Qualitativa, 
a escolha metodológica se baseia num processo de 
investigação que explora um problema social ou 
humano: o acúmulo de matéria orgânica na cozi-
nha escolar proveniente da sobra da alimentação 
dos alunos. 

Na Pesquisa Qualitativa, o pesquisador interpre-
ta objetivamente o fenômeno estudado consideran-
do a subjetividade do sujeito investigado (MINAYO, 
2008). Neste estudo, a professora de Ciências atua 
como pesquisadora que reflete a própria prática do-
cente na busca de estratégias práticas (Do it Yourself 
– Faça você mesmo) para estimular a criatividade 
dos estudantes dinamizando o ensino de conceitos. 

Pautados na Teoria da Atividade (LEONTIEV, 
1984), a professora fez uso “da cultura maker no en-
sino de Ciências desenvolvendo atividades escolares 
em função da prototipagem visando refletir/solucio-
nar problemas sociais simples, sendo esse o cerne 
para a compreensão do que motiva os alunos a rea-
lizarem algo” (COSTA et al., 2022, p. 3).

Incitada por situações da realidade social (o 
acúmulo de lixo orgânico), a professora dispôs da 
cultura maker (prototipagem) enquanto proposta de 
ação para a construção de uma horta escolar (ativi-
dade) com o intuito de ocupar um espaço ocioso de 
uma escola pública estadual e prototipar compostei-
ras que pudessem metabolizar a matéria orgânica 
descartada para auxiliar na fertilização do solo da 
horta.

Neste cenário, este estudo propõe atividades que 
estimulam a criatividade e a reflexão crítica possibi-
litando aos alunos participações ativas no processo 
de ensino-aprendizagem por meio da prototipagem 

como soluções para problemas cotidianos, com a 
mediação do professor. Um exemplo foram os can-
teiros, que antes de serem preparados amostras do 
solo foram coletadas pelos alunos para análise no 
laboratório de Química da Universidade Federal de 
Goiás. Os resultados da análise que comprovaram 
a qualidade do solo para plantio serviram para a 
elaboração de material didático (exercícios e slides 
contendo a ficha com os dados empíricos da análi-
se, como pH, percentual de areia, água, substâncias 
como potássio, magnésio, alumínio, entre outros) 
para as aulas dinamizadas por meio de encontros 
semanais no contraturno escolar.

Via Google Meet, discussões conceituais envolven-
do professores de Biologia, Química e Física com 
os alunos participantes do projeto foram realizadas 
abordando desde a constituição e propriedade da 
matéria à propagação de energia e reações quími-
cas, como a fotossíntese. Importa ressaltar que as 
discussões iniciavam com o relato de situações coti-
dianas dos alunos acerca do cultivo de alimentos em 
canteiros caseiros, passando por sugestões de solu-
ções para problemas envolvendo esse cultivo (proto-
tipagem de artefatos para construção e manutenção 
da horta) e, por fim, discussões teóricas relacionadas 
as vivências apresentadas.

Aos sábados, no período matutino, aconteciam 
as aulas no laboratório maker ministrada pelo pro-
fessor de Física com a participação dos alunos do 
projeto, onde foram confeccionados os artefatos ne-
cessários para a manutenção da horta escolar, des-
de os manuais, como a composteira, aos eletrônicos, 
como um regador automático com temporizador 
autônomo programado para molhar as plantas duas 
vezes ao dia no período de seca. 

A oferta dessas aulas se fundamenta no avanço 
do uso de componentes eletrônicos e dispositivos 
tecnológicos que vem mudando o comportamen-
to social demandando novas práticas pedagógicas 
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“objetivando a aprendizagem e o desenvolvimento 
de competências e habilidades, a partir da instru-
mentação dos alunos no campo tecnológico, possi-
bilitando-os atribuírem novos sentidos aos saberes 
escolares” (GONÇALVES; BENITE, 2022, p. 152). 

Salientamos que o laboratório maker surgiu de 
uma parceria colaborativa universidade-escola, entre 
o Laboratório de Pesquisas em Educação Química e 
Inclusão (LPEQI/UFG) do Instituto de Química da 
Universidade Federal de Goiás e a Secretaria Esta-
dual de Educação de Goiás (SEDUC/GO). 

Com financiamento concedido pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq), do Governo Federal, o LPEQI/UFG 
disponibilizou ferramentas, materiais e componen-
tes eletrônicos (microcontroladores e microcompu-
tadores) para as prototipagens e a escola, enquanto 
instituição representante da SEDUC/GO, os com-
putadores para a programação dos protótipos cons-
truídos.

As aulas no laboratório maker contaram com o su-
porte do Núcleo de Tecnologia Assistiva do LPEQI/
UFG para o design e impressão 3D dos artefatos ele-
trônicos necessários e para a construção das compos-
teiras foram utilizadas lixeiras grandes dispostas por 
camadas de 20 cm, alternando com restos de capina, 
material orgânico da escola e serragem.

Como instrumentos de coleta de dados foram 
utilizadas gravações em áudio e vídeo da constru-
ção e manutenção dos canteiros da horta e das aulas 
no laboratório maker, bem como gravações no Google 
Meet das discussões teóricas das aulas, ambas trans-
critas para posterior análise da conversação (MAR-
CUSCHI, 2000). 

Um grupo no WhatsApp foi montado com a 
participação dos professores e alunos envolvidos 
para troca de informações e apresentação de ideias 
surgidas em momentos assíncronos que pudessem 
contribuir com a formação e a atividade. Participa-

ram deste estudo, 30 alunos do ensino médio, uma 
professora de Biologia, um professor de Física e um 
professor de Robótica.

Fundamentados na Teoria da Atividade de Le-
ontiev (1984), defendemos neste estudo que é por 
meio de ações concretas e pensadas que as intera-
ções ocorrem, compreendendo que a atividade tem 
sua função de atuar na relação ativa do sujeito com 
seu objeto de conhecimento (Fig. 1). Manipulação 
de objetos ocorre de maneira ativa e permite uma 
melhor compreensão na realização de tarefas, ope-
rações mentais e criatividade abrindo um leque de 
ações reflexivas e dinâmicas.

Diante da realização de atividades maker com a 
contextualização de conceitos científicos foi possível 
dinamizar etapas que caracterizaram a prepara-
ção da horta, buscou-se considerar a composição 
de etapas essenciais que possibilitam a preparação 
e o cultivo de plantas como fatores essenciais para 
o seu desenvolvimento, permitindo a compreensão 
dos processos por meio de um fluxograma. Ações 
de cunho social e político só poderão ser realizadas 
com êxito por meio da atuação cidadã dos sujeitos 
que possuem uma compreensão científica-ambien-
tal das problemáticas que assolam sua localidade 
(LUZ; PRUDÊNCIO; CAIAFA, 2018).

Figura 01 – Etapas da Teoria da Atividade. 
Fonte: (LEONTIEV, 1988).
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Para a Construção das composteiras foram uti-
lizadas lixeiras grandes (50 litros) com fundo perfu-
rado, dispostas por camadas de 20 cm, alternando 
com restos de capina, material orgânico da escola e 
serragem. A matéria orgânica era colocada dentro 

dos baldes, com terra e serragem, em seguida mis-
turada com os demais componentes e adicionada 
água. Essas misturas nos baldes foram monitoradas 
e num período de sessenta dias estava pronta para 
ser misturada aos canteiros (Fig. 2).

Após a preparação do solo, construíram-se nove 
canteiros para o plantio das mudas de hortaliças iden-
tificados pelos alunos. Os canteiros foram preparados 
com o adubo orgânico das composteiras e diferentes 
mudas de espécies de hortaliças foram plantadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base na Teoria da atividade os professores 
pesquisadores conduziram o uso da proposta maker 
no ensino de Ciências desenvolvendo atividades es-
colares, visando refletir/solucionar problemas sociais 
simples, como a prototipagem de uma horta escolar. 
Durante uma aula sobre os impactos ambientais cau-
sados pelo descarte de lixo, a construção da compos-
teira foi proposta por um aluno (A1), baseado em ví-
deo disponível no YouTube, articulando componentes 
da cultura maker ao ensino de Ciências.

Neste estudo, concordamos com Machado e Zago 
(2020, p. 144) que “a abordagem maker na Educação 
também está relacionada com procedimentos, espa-

Figura 02 – Composteiras no espaço da horta escolar.
Fonte: Laboratório de Pesquisas em Educação Química e Inclusão (LPEQI/UFG).

ços e instrumentos pelos quais os estudantes protago-
nizam processos de transformar, adaptar e modificar 
a forma e a função de objetos e materiais, de acordo 
com o objetivo da ação pedagógica”. Sob o incenti-
vo da professora-pesquisadora a sugestão de A1 de-
monstrou a autonomia do aluno na busca de uma 
proposta de composteiras que atendessem a dimen-
são da horta construída, enquanto espaço de práticas 
(plantio de hortaliças) e experimentação (análise do 
solo) conjugando a prática ‘Do it yourself ’ e com o su-
porte de computadores, dispositivos móveis e acesso à 
internet os alunos atuaram de forma ativa procuran-
do contribuições para o desenvolvimento do projeto.

A proposta de prototipagem das composteiras 
surgiu da curiosidade e criatividade dos alunos em 
diálogo no grupo de WhatsApp, mediado pela profes-
sora, e que está caracterizada nas falas de A1 e A2: 
A1: Encontrei esse vídeo no YouTube. Que tal fazermos uma 
composteira de garrafa PET?; A2: Montaríamos com balde. 
Nossos resultados corroboram com Leontiev (1961), 
dado que uma atividade é diferente da outra, por 
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meio de seus objetos, sendo que o objeto da atividade 
é o seu motivo, aquilo que reflete no cérebro humano 
e exercita-o a agir e satisfazer uma necessidade.

Sobre o processo de mediação da professora de 
Ciências incitando os alunos na busca de ideias para 
a fertilização da horta, pautamo-nos em Driver e 
colaboradores (1999, p. 33) para argumentar que 
sua função extrapola a organização do processo 
em que os estudantes “geram significados sobre o 
mundo natural, é o de atuar como mediador entre o 
conhecimento científico e os aprendizes, ajudando-
-os a conferir sentido pessoal à maneira como as as-
serções do conhecimento são geradas e validadas”. 
Sobre sentido pessoal, segundo Leontiev (2004, p. 
105), ele “traduz precisamente a relação do sujeito 
com os fenômenos objetivos conscientizados”.

Nesse sentido, após a aceitação da composteira 
como via de melhoria da qualidade do solo reutili-
zando os restos de alimentos orgânicos eliminados 
pela cozinha da escola, os estudantes foram questio-
nados sobre quais os conceitos envolvidos no assunto 
e as respostas obtidas foram: A1: Biofertilização; A3: 
Reutilizar; A2: Decomposição; A4: Restos orgânicos; A5: 
Nutrientes; A6: Minhocas e Bactérias. Esses resultados de-
monstram a articulação entre os conceitos envolvidos 
e a atividade proposta e compreendida pelos alunos, 
visto que os objetos de estudo da Ciência não são os 
experimentos nem as atividades práticas realizadas, 
mas os constructos desenvolvidos pela comunidade 
científica que, didatizados, permitem com que os 
alunos interpretem os fenômenos reproduzidos que 
representam o comportamento da natureza.

Para Leontiev (1984, p. 99), a consciência é “o 
quadro do mundo que se revela ao sujeito, no qual 
estão inclusos ele mesmo, suas ações e seus estados”. 
Sobre o despertar no aluno acerca da consciência 
ambiental como uma cultura dinâmica e que faz 
parte da vida cotidiana, argumentamos neste estudo 
sobre o uso de um espaço ocioso da escola, que até 

então acumulava lixo e servia de esconderijo para 
fuga das aulas, como possibilidade de constituição 
de um laboratório vivo para o ensino de Ciências 
que manifestou a criatividade, a participação ativa 
e colaborativa, o uso das tecnologias de informação 
e comunicação (TIC) como ferramenta de ensino e 
a articulação das áreas STEAM para a aprendiza-
gem e formação crítica dos envolvidos.

Sendo assim, nossos resultados evidenciam que “o 
reflexo da realidade surge e se desenvolve no proces-
so de desenvolvimento dos vínculos reais dos homens 
cognoscentes com o mundo humano que os circunda, 
[...] e, por sua vez, exerce uma influência inversa sobre 
o desenvolvimento desses” (LEONTIEV, 1984, p. 20).

Sobre propostas com abordagem STEAM, de-
fendemos neste estudo que essas podem auxiliar no 
resgate de aspectos essenciais do processo de ensi-
no-aprendizagem, como dar sentido ao currículo 
posto, propiciar momentos de discussões que incen-
tivem a boa relação professor-aluno, para além da 
possibilidade de ressignificação da aprendizagem 
por meio da articulação entre teoria e prática e in-
teração entre áreas do conhecimento e suas tecnolo-
gias (BACICH; HOLANDA, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o intuito de contribuir com a formação de 
sujeitos capazes de tomar decisões coerentes na socie-
dade, este estudo dispôs da realização de atividades 
makers em consonância com uma proposta de estudo 
que estimulasse a formação crítica e criativa dos alu-
nos estabelecendo participações ativas, incentivando 
o envolvimento de habilidades práticas relacionando 
conteúdos disciplinares à transformação do ambiente 
escolar: a construção de uma horta enquanto labora-
tório vivo para o ensino de Ciências.

Nossos resultados demonstraram que atividades 
como essa se contrapõem ao ensino memorístico, 
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comumente visto nas aulas de Ciências, estimu-
lando o exercício do pensar e agir em consonância 
com a necessária formação crítica para tomada de 
decisões, neste caso, as questões ambientais com a 
reutilização de materiais orgânicos para melhoria 
da qualidade do solo para plantio.

Quanto à realização de atividades makers, essas 
se mostraram relevantes para o desenvolvimento de 
atitudes conscientes nos alunos articulando os sabe-
res escolares e tecnológicos e suas implicações no 
cotidiano possibilitando aulas de Ciências mais in-
teressantes e envolventes.
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